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ELEIGÃO GERAL. , 

Breve, soará a hora da batalba no campo eleitoral, 
para a escolha dos representantes do povo na eamara 
temporaria. 

I!'ol'lnigào, por assim dizer, os candidàtos, que se 
julgão cum direito a tão honrosa missão. 

Pelo primeiro districto uno menos de quatro ･ｳｴｾｯ＠
apontados, sendo os ::;I's. Drs 'l'aunay, :Schutel, Pi­
ｴ｡ｬｬｾ｡＠ e cons. :Silveira de Souza. 
. Na opinião do bom senso, se o eleitol'ado congre­
gar-se CIII nm só pensalllentu para beneficiar a pro­
vincia, deve, inevit'lvelmenle sufrl'agar o nome já bem 
conhecido e prestigioso do DI'. Taunay. 

Foi elle o escoluido pela maioria do 1. districto, 
Da legislatura, que vem de findar; c provou, á toda 
e\'ideneia, que o seu ｰ･ｮｳ｡ｭｾｮｴｯ＠ é promover o incre­
mento da provincia, e o bem geral do paiz. 

Seos discursos, (J1'oferidos no parlamento, correm 
impressos, e merccem geral applau,o pela dedicação 
e solicitude a_ tlu. at-:!·.oj"ó l . .lblicuõ, C ｾｲＡｬＡ［Ｚｴｴ［Ｌ＠

Dão Rerão olbados com in(!ifl'erença por aquelles que 
desejam \'er a causa da prosperidade bem ampa­
rada. 

O projecto da grande naturnlisação, o de locação 
de serviços, relativo aos libertos, e o artigo additivo 
rC\'ogando a lei inconstitucional, decretada pela as· 
semblea provincial liberal, sobre o imposto ele impor­
tação, constituem serviços, quando oullOS não hou\'es­
sem, mais que ｳｵｦｴｩ･ｩ･ｮｾ･ｳ＠ para não selcm olvidados. 

Porem, akm destes, já mellcionados, lallalll bem 
alto a sustentação elas grandes ideas cio p'\I·tido con­
sel'\'ador, é a opposiçào spriu, tenaz c energica aos 
desmandos do poder liberal, desde sua ascellçào. 

Todos esses magnallilllos esforços de patriutismo, 
exhibidos pelo illustre DI'. Taunay, nos convencem 
que os catharinenses, amigos do solo, onde impera o 
crllEeiro do bul, se compelldralào do seo de\'er, re­
novando o mandato (Jopular na pessoa de Illo sym­
pathi(!o candillato, ao qual, ainda pela sua coragem 
civica, develJlos as aecusações que merecerão na ea· 
mara dos deputados os desmandos do ellfatuado ex­
presidente, que acaba de ser substituidu pelo Exm­
:Sr. Dr. Paranaguá, em cujo critcrio e espirito dejus­
tiça muito contiamos. 

Os outros candidatos que se apresentam, certamen 
te, nilo podem competir com o qUl recolllmendulIlos. 

O cons. ::iilveira de !:)cuza já representou a provin­
cia, mas nllo pugnou por ella, ComO devia, apezar de 
elevar se a ministro da corôa; e só lembra-se da ter­
ra natal em epochas de eleições. 

O :Snr. &hutel é de reconhecida intelligencia, po­
ｲｾｲｮ＠ não tem sCl'\'iços que o habilitem ao 1'1\',,1' suli-

Itado, e, pela moderação de seu genio, nilo é hOlDem 
talhado para as luclas parlamelltÚl'eS, e muito menos 
para reagir contra os abusos d" um governo op-
pressor • 

Finalmente, resta o Snr. Pitanga; este tem innu­
meros comprOlllissos a satislazer, c, portanto estará 
sen.'pre ｾｯ｢＠ a tu tella do elemento govcrnativo, como 
m eIO mais facil de conseguir para se os amigos todos 
os lavures, e as dispensas por eq\lidade ... 

Em uma represéll taçào tão limItada, numericamen­
te, CUUl,) li a da nossa provincia, laz-se my.ter que 
08 escolhidos do povo , estejão na al tura do D I'. 
Taunay. 

Assim pois, catharineDses, se quereis o bom resul­
iado de vosso desidera tum, con fi ae a esse digno cida-

dão, o patrocinio da gl'llnde CaUsa para honra de vos­
sa illdependencia e gratidllo. 

.Ni\o ba negar que o procedimento dos Ministe­
rios tem trazido a descreuça e o desaninlO no seio 
do seu pal·tido na côrte; d'uhi 11 apathia que po­
derá transtormar-se ell1 tethal mal asmo, si uma 
força patl'iutica n"o chamar e$te glorio<o partirlo 
ao cun,primento de seu dever. (;OIUO que tem sido 
um proposito elos ministros liberaes estarem ao 
sel'viço d"s intercsses dus adversarios .... .. 

. . 
Agradeça aos Govel'Oos que tem dndo aos conser­
ｶ｡､ｾｲ･ｾ＠ j1reterencia ｰ｡ｾ｡Ｎ＠ todos os. cal'g?s publicos, 
e pllllc'lndmente ao nllDlstro do IInperlO do gabI­
nete de 24 de Maio, que acabou de dar um em­
prego rendoso e do influencia politica aos medicos 
do partidu con.ervador, como um lIIeio de captar 
a influcncia d"s chefes d'este partido. U 

Sãu c.tas palavras de veroadeiro ressentimento, que 
se lê elD um urtigo transcriptu no n OenlOcrata" de 
21 do p. passado, onde seu author, condemnaudo 
acrelllente os ministros libcl'lIes, especudOlente o do 
imperiu do gabinete de 24 de Mato, pretende com 
de. medida victuria, conquistada pelo partidu eonser· 
vador do Rio de Janeiro Da eleIção senatorial, que 
tet;e lugar ｾ＠ 17 ｊｾ＠ Kg.."iuJ ll.:UO 

::ii o author do reft'rido artigo e o da transcripção 
fussem mais coherentes C')1l1 suas idéas politicas, não 
aprescnt.ll·iào au publico eensul'3s dirigidas contra 
aquelles a quelll já tcm prodigulisado os maiores en­
eUlllios, cOllsidcrando os como glurias do partido li­
beral. 

Esta senda escabrosa que, até n'essa parte, vão 
trilhando os' homeus da situação prova, ainda unia 
vez, que andão as toutas, sem saber de que modo 
defendam a bandeira tilo decantada da ｲ･ｧ･ｮ･ｲ｡￧ｾｯＮ＠

Nós que sabemos dar O verdadeiro valor aos in­
conscientes, c aquilatar a irreparavel perda que sof· 
fi erilo os lIberaes CUIII a eleição senatorial do dia 17 
de Agosto, temos a generosidade de nllo magoar o 
"encHlo, llpoutando-lhc provas ineoncussas da disci 
plina e furça do partido conservador do Hio de ja­

neiro. 
Não precisamos aclarar esta verdade, quand,) se 

reconhece que não era necessario a victOl'ia do dia 
17, para que o grande partido conservador do Rio 
de Janeiro, desse provas de que a sua disciplina é um 
facto reconhecido c provado 

Que digno os ministros derrotados e as nctas elei­
toraes de ＱＸｾＱＬ＠ CUju8 victorias levarão a adllliraçào 
elll todo continente da A merica do Sul 11 

D,entre os conservadures di.tinetos, euOl que faz 
jogo o articllli.ta pal'3 aCCusar o. ministerios huerae., 
vê·se O uome do Venel'audo Visconde da Ga\'ea, 
Ajudante General do 8xercito, que, n) entender do 
auversul-io, não deve por ser ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡､ｵｲ＠ exercer ti\o 
alto cargo. ::ii O articulista conhecesse o que é a 
disciplina do exerci tu, e as ditficuld,,,les que têm um 
militar, para prosegúir desassombmdamente no ca­
minho do dever, contmriando, muitas vezes, a prllpria 
conseiencia, para regular suas aeções pela ｲ･･ｴｩ､ｾｯ＠ e 
justiça, reconheceria .qnc essa cirscuustaucia fort uita, 
de ser o Vi.conde da Gavea conscl'vador, nãu o im­
possibilita do elevado cargo que exerce, ｾ＠ onde nAo 
tell! praticado um só aclo q uo esteja lóra dos tml1snlites 
da lei e du devcr. 

Quaes não seriam os desmandos dos ex-ministros, 
Affunso Penua e {;adus Alfunso, se parti confundi r 
o dispotisll1o e as vinganças politicas, nào ap parecesse 
os sen timentos puros, as m tenções nubres, ., a rccta 
j ustiça do venerando General 't . 

Temos certeza de que se esse respCl tavel v ulto con­
tinúa a exercer o i mpor tante cargo de Ajudante Ge· 
meral do exerciío, nAo é devido a ｾ ｡＠ von tade dOI 

ministros; tanto é assim, que o ?IJarquez do B er\'al, 
senrlo seu inimigo declarado, nunca eonseguio de­
mittil-o, acabando por conhecer que acima da polí tica 
e da intriga, destacava-se a vida exelllpla l' e o ca­
racter ju.tieeiru do rlistincto Geneml. 

c:.z;. ... ""'!:. ::::s;"';'"'Z". __ -:':": L __ ｾ Ｒ Ｇ ｾ Ｇ＠ .... ___ .. _ ____ _ 

GA ZET ILHA. 
o t holera. - O ministcl'io do imperio telegraphou 

á }Jresidellcia d'e.ta provincia declarando fechados o. 
pOltoS do imperio aos navios procedentes da I talia e 
ria costa oriental da Hespanua por ter-,e n'esses pon. 
tos declaradu o ftagello. 

O Exm. SI'. Dr. paJ'anaguá providenciou n'essa 
sentido . 

Da (o rte. - S. M. o imperador, de volta dos exer­
cicios de bordejo do nCapeberibi," tripolado pelos as­
pirantes de marinua, ao saltal' no caes rio arseual re.· 
pecllvo, nO dia 1 B, as li horas da tarde, cahiu RO 

mar, sendo immediatamente soccorrirlo pelo maehi­
nista e outras pessoas que vinhão na galeota impe­
rial. S.?II, lelizmente não solfreu mais que o cl.o­
que, proveniente da qup.da, tendo se retirado imOle­
d'Rtalrleute para S. ｃ ｾ ｲｩｳ ｴ ｯＢａｯＬ＠ indo li. noi te ao Tbe­
ﾫｴｊＢｾｊ＠ ｌｕｾｾｬＧ､ｾ＠

!::i. M. mandou saber o nome do rnacbiniata, que 
o de 4. classe ::iamuel 'l'yader . 

Estudante r. blinino!_ - D os 1 :400 estudantes que fre· 
quentarllo o anno passado a U ni versidade de Micbi­
gan, (Estados Unidos), 200 eram mulheres. 

Jlulhtr desnaturada. - Na freguezia de Jacareb1 
muuicipio de Mangaratiba, deu-bc um crime de inr .. 
ticiJio, 

Uma mulhel', q ue tinba já dez filhos, matou ou... 
dccimo, que acabava de dar á luz, entel'l'&udo-o IIÍII· 
da V!VO em uma cova que abriu. 

Foi presa e está sendo processada. 

Ealled.eut • . - P or telegramma de 3 do correate, 
recebe0 o nosso especial amigu Dr. Primitivo de JIli. 
mnda Suuza Gomes, a inlausta noticia de haver ..... 
lecido O seo sogro, ml1jor JoAo dos ::;antol de ArauJei:4I 
L ima, fazendeiro nO mnnieipip da Parah1ba do .. _. 
prov incia do Rio ｾ ･＠ Janeiro. 

P or alma do Dnado celebrou·se, bontem, a .... ｊＮｾ＠
do 7. dia. 

AccCl te o 
cero. pezalllcs. 

L ê-sc na .Folha NoVA": 
A n Gazeta militar da AlIemaoha- pllbliea 

porta nte I1rtigo IIcerca das lorçu Dav_'" 
p.ICS potencias europeas. 

P or ｣ｾｳ＼Ａ＠ artIgo oe ,'e que a Iuglat.erra,­
pOllc.osa esquadrIA blindada, ocellpaO pri ...... 
a Feun,1I o ｾ ･ ｧｵｵ､ｯ＠ j a Allemanlia o .roeiIoj 
lia o quarto; a Rusaia O quinto; 
sexto. 

A Frllnça, porem, catá eooltruimd. 
grandes dllllenbões, e 11 maia peqllO_ pa" 
das cu.ta. . Dentro em pouco tempo ｾ ｾ＠
ne 30 !Jag .. tas, ,Ias quaea 12 ..,rAO ､･Ｍ ｾ＠
se; emq uan to que a lllglaterra terà at .... 1 
｢｡ｴ ｾ ［＠ purém, 50 um delles lUI'á i'- .. 
der aos 12 na ,' ios frallcezea. 

A Jtahll tem f> DlAviua de prillMÍra da .­
Itl'llcçAo ; a RUIsia 3, alem de li Ｆｇｗ ｾ＠
manha 1 e 3 c&lIhoneiru blindadu: a - -
vio de primeira claaeej e a Dia---' 
Ceas das costas. 

Como . e vê, o poderio ......... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ＠ de a.r _ IllfUndo lugar. sen,\o o ['ri. 
.... Por Olltro lado, esta supcriori­
..-Ior DII terreno dos factos, no caso de 

'.1IJBI& filem; porque, emquanto a Illglo-
"p JePUdr a lua esquadra no lIleilitpl'I'a­_ter- poulol muitos longiquos, a Frnn-

. ' .... mai. concentradas as suas forças. 
•• •• • 

..... Ia Jornal financeiro de Londres, acabam 

...... 1IeriM importantes minas do ouro na Hc­
Ib Eqaador, perto dlla ｴＢｮｴｾｳ＠ do Amazona'. 

• • • 
_ .. aado q'''' tem mais crcançaq é a AI-

, o ãltimn re",'nsl'amento, ha"ia n'oquelle 
de 46 milhõc< ,te habitantes, entre os quaes 

11 mi1h6ea menures de 10 annos 

• ｦｾ＠ •• 

(' O ｾｴｯ＠ geral dn Grã-Bretanha, no 
ｾ Ｎ＠ ｾｴｯｵ＠ OS seguintes ｡ｬｾ｡ｲｩｳｭ￺ｳＺ＠
Ｌｾ［Ｍ Receitas. .. .., L 764>1636!) 
;:. Deepezas. . . . . . L 76.28U:746 

Seldo..... L 20b.620 

anno pas· 

Ilatre n6. a palavra - 8ald, quando 8e trata de 
ai "lllto, é " obsoleta" e " cahida em desuso" 

• * * 
Foi ultimamente enviado da Africa do Sul para 

ｾｲ･｡Ｌ＠ a um syndicato de joalheiros da capital in­
...... am diamaute monstro. Este diamante pesa em 
... 10' 467 quilates, e depois de lapidado pe!!lll:á ainda 
110. excedendo em bellezafa todos os diamantes da In-
U. 

Os maiores diamantes conhecidos são, como se sa­
be, o Kobinoor, que pe.a 106 quilates; o Regente, 
qae pesa 136; e o Orloff, que pesa 19b 

O diamante de que 8e trata excederá, portanto, em 
grandeza todos os conhecidos até aqui. 

'1sIt. ,rnl.tldal. - Na tarde de 5 do corrente 
chegou a esta cidade, S Ex. o Snr. Dr. José da Cu­
nha Paranaguá. 

No porto dCl desembarque foi S. Ex. recebido por 
um crescido numero de cavalheiros, entre os quaes 
alguna camaristas, autoridades locaes e outros em· 
pregados publicos rle dive. sas cathegorias que o 
［Ｌ､ｾｊＬ｡ｮｬ ｾ ｡ｲＢｯ＠ 80 hotel. ｾ＠ piranga, onde se acha hos-

, ｾ＠ a lUa comitiva. 
Hoje segue S. Ex. para S. Bento, e consta-nos 

que pretende fazer uma excursão até os limites da 
provincia, acompanhando-o nessa viagem O engenhei­
ro da estrada D , Francisca, D r. Pedro T auluis. 

Temos a satisfaçi\o de cumprimen tar o S nr . Dr. 
Paranaguá ; e desej llmos que a sua estada ne,ta ci­
dade, seja-lhe por demais agradave l. 
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brr7:llUn,\ln lU rtll ＧＡｬＮｬｾ｢ｬｩｬｬＮ＠ RldlURl td illlnlllltium nidlt 
ｾ｢ＬｴｬｬＧｬＱ＠ iÜI ｾＮＺ｢＠ il'lfdiln lá,!1 unO au' ｕｾｬｬｴｲｬ｡ｩｦｵｮｑｲｮ＠
aUerln grl\IIltlle nJdllbrlliJt e..tluITt_ S/ll tR Ildl Ｖｾ＠ i lrbrn 

rtlaubl? 'lJ.II1' bal Ccnn N' :lklnlllttlUI1I 'lballllttl1d1rt 
ｏ､Ｈ｜ｾＨＨ＿＠ ｬｩｾ＠ ｢ｾＱ＠ IllIih\ itln ｩｪｭ｡ｬｬｩｬｰｾｬｉｯｮ￪ＮＧｬｬｲｯｬｬＡｴ＠ 0(' 
tlttlhlublu"n\liblh'l im'c' gultI! !lliIUflle unb ＬｽｊｲｲＢＬ￵ｉｶｮｾ＠
oUljllrorqrn, 21bn 111 ta. tf( rocber de bronze, oul 
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!WI/ ｎｾ＠ !l.Itlnqltl lUIU ｧｬ Ｇ ｾｲｴＱ＠ wi,n ＢＢｾ＠ tIl \lon ibm 
Il rqod/Wlfll 3 111c 11.v II/tlt. lil oom IIn trn 1.1H grh·sl. 
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bobrll bIt ｾｉ｢ｬＧｬ｡ｬ Ｌ ｮ＠ ｉｖＬｬ｜ＩｉＢＢｾ＠ ＱＱＩ｛ｦｾ＠ i .. ､ｊｾｬｬｬ｢｛ｬｬｬｲｬｬ＠ :JII'Slmrll' 
ｉｦｾ＠ tae ｾ｡ｬｬｏ＠ tllllVÔbllL SoUro tflln tlt './..\lllblir allun 
auj toe ale Urrtlllidl/ :J.",lãlr\ld lVrllrlo ll ￼ｭｾｮｪｬｰＬｬｉｩｯｬｬｾ Ｇ＠
'tlrol"h unb ｎｾ＠ i.tilll/ !Luoll .hbllOI· ＧｲｲｴｮｩｾｕＢｮ＿＠ tlbrr 
IlJ t ldJr0 tillb belln nUII t1t ｬｾｯｬ､ｩｲＭｴｉ Ｌ Ｑｉ＠ \!Ibm1len? ｾＬＢｄ＠
10 tlqln lgtn. W bllll ijmanilpalloIl0 ,'tIIOjdl Iblt Unlrr· 
ｩｬｕｾｵｮｧ＠ InljOSIII. ｯ ｾ Ｈ｛＠ '''ldlllltll ｾｉｴ＠ 10m bntlllllmhll? 

Dlt \'Jg/ 111 uoUrr i\!lt,(:plUdlt. Um io ｬｉｾｴｲｲ＠ ｉｾ＠

un ia :Slancpull lr uurS' !fJdlnl't. Ｌｰｾｬｴ･ｮ＠ l\ll[ rlil on trm 
!1Jlann/. brr. 1111 1lJ1[ Il,)n (fIIn(\l. unbl'llIl rllI 31r1 unO 
rlll.!n './..\l/g Ullfollll bOI. bu llJ"ã une 0011 tl11l 1lJ1[ 
lllqlrn. ｬ｜ｬｾｾ＠ ti IlJIU. brt ｲｾ＠ 'tnll n \(11 111 I 11111 ftln t m 
ＡｬＮｉｬ｡ｮ ｾ ｡ｴＮ＠ um t rlll ｬ｜ｬｾ｢ｲｲｬｬ＠ jnlfllijr t(e ｬＧｾｮ ｴ ｬＰ＠ roullldi 
iU Oltn,n unb mil trm lrlbclI toe jlltmiit Nq!ntsrn 111 
I!lntlong 6U bllngrn. tIl In ｾｬｴ ｬｲ ｬｬｬ＠ ｾｾｮ ｾ ｲ＠ tini il\lrm 
{lflllloll,) 11d,) Il lglunw. 'llll la uno I) ',} S,lonO l\lrrtrn 
mil Ocn Ｇｕｵｩｬｾｏｉｬｉｬ＠ aull blr ll'm 10bulVobobu 0([ '.lIollllf 
ｾｮｯｲｮＮ＠

ｾ＠ n {a Il b. 

ｾｲｩＢｴｲｬ＠ in ibrrm 'rt,orllon A lmmi«ratlo 
ｾＭｦｄｬｬｩＮｴｮＮ＠ :)n ｾｲｲｩｲｬ｢ｴｮ＠ E!tuns I\)Ultt btr"..&i 
" tlplomoUicbt ｾｮｬｲＢＧｴｮｬｬｯｮ＠ iU vt(unlafjnl. . . 

ｾｮｴｩｩＨＧ＠ R In tlr!_" ou; !lUflllantnuns ｉｄ［ＧｬＩｴＮｴｴＺｾ＠
ｉｉｴｾﾷｾＮｨｬｾｲ＠ Qll!ldlftrUanl mil !lls,ntlRlIR unD Dr. . 

ｬｯｾｬｲｮ＠ nlanllt. . _. 
E aoloalfcatio.. Urbn ti! ｲｯｬｯｮｬｬｾｬｯｬＱｬ､ｬｲｄ＠ "14Ir. . . 
btnrn .pm@lubrr au' Ｈ￭ｵｬｯｖｑＡｵｲｬｬ､ｾｴｦｾｾｉｉＮ＠ 1ft •. rlfl 
r' Qlnl1lanhl" , roi' nutl IIIrmsrl a" lunl (lIIlrl 
ｨｾｾＺ＠ rir r1l1 Jlapllol von 6-12.000 (lonloi ｾｵｬｾｬｩ Ｎ＠
1lJoUrn. Ibn iU Ibltm tlmnlrrln ｾｲｬ＠ trr ｢ｬｾｬＱｨｑ｡ｬ＠
91r Il'IUn\J ｜ｬｲｒｬｾ｢ｬｲ＠ b,lbrn. um ｭｯｾｨ｣｢ｴＱ＠ !lUnJlISt!l,j 
ｲｬｮｬｾｕｉｉｾＱｦｮ＠ ;UI Ibl Unlrlnrbl1ltn i U I ｾｉｾｮｴ｜ｲｮＮ＠ trai ｾ＠
I Ｑｾｬｉｵｮ＠ obnr ＹＱｉＧｧｬＢｬｵｮｾｦｬ､ｬｵ ｊ＠ ＨＱＱｉｉａｉｬｬｬｨｮｾ＠ obnl "". 
ｩｾｦｾｵｪｦｲ＠ unO otn! ｕｮｨｬｩｬｵｾｵｮｬｬ＠ ｾｵ＠ Ｇｬｬｊｴｾｴ｢ｑｕｬｲｮｬ＠ I' ｾ＠
｡ｵ･ｬｵ｢ｲｾｾｉＮ＠ 1 ｾ＠ una I) nll111111 l1e1) ｴｬＡＢｾ＠ Cltltl '1tIt 
an. ub abrI til :l1'lllnunJ Ilmfhdl ｾｕｦｬｬＮｴｬｬ｜ｬ＠ tu I"": 
ｄｬｩｾｬｉｯｮ＠ illHolrtl!1 111 •. wcbrtnl 'l'((lonu, rir tt .... 
gl«Unl\fllll'tIl nobl Ilfbrn._ j1lJtlltlbaft., tIl ｾｴ｢ｮ＠ ... 
lunl! t,e ｾｯｬｬｬ｢ｵｲｬｬﾫ＠ ＮｉｉｯｬｯｬｬＱＡｏｬｬｬｬｮＬＮｾｬｷｬｮ＠ •• ｾＡＮ＠ tl.QiI. 
tu ;UI aUt tIIjt ｾｯｬｵｮＱｬｾ Ｎ Ｑ＠ ｏｮｩＧｉｬＧﾷｬｲｕｉＮＺ｢｡ｲｨＧｾＮ＠ ｾ｡Ｆｬ＠ li rllÍll, 
ｾｲＡｬｲｾｕｮｬｬ＠ N6 .;:;d)hllllntlr brruld)ltn. :W. na '1\ ... 
1l10Ult. io roUIlt ｬｾ＠ <111 :!l!orr. ｴｬｏｾ＠ Ibm IlI·IIUllt ••• 
trn '1Idl'lboud!lIIlI\W !II linlldlllllllR iU ｢ＬｒｬＧｾｉａＮＢ＠

ale Ül11h' lIUIIS 6111 ｴｬｃｬｮＺｬｬｦｬｬｴｴｕｾｧ＠ NI Ｈｾｬｕ｢ＡｉＧｬｲｬｩｬｮ＠ 'I_ 
iU btlhld,)lrll lValfll. tlodaul'-ll 11 1!1!1l1 I 11d,). abtr •• 
ｾ｡､ｬｲ＠ 10 aui. ale ob ｾｴｉ＠ ＺｬＩＯｉｉｉｉｉｉｉｉ｜ｬｉｏｬｬｴｬｬｬｬｬｯ｢ｬｬＮｴｬｨｾ＠ ｢ｾ＠
111 di 10 lVollilltrll ｾ｢ｬｲ＠ Illr! ueqprld).-ntrn 21dtlb ... 
ＡｉｉｪｬｬｬｬｾＱｉ＠ Ｖｉｖｬｬ､ＬＩｾＱｉ＠ ｾ､Ｉ＠ UIIO ｬｾｵｮ｡Ｑｽ＠ 1d,)I/b!. 1)11 '!Irrbanto 
IUllstn il,b,n 11d) 111 tlr ｾ｡ｮｯｲ＠ unb. ｲｾ＠ 111 Irln ijrQtb." 
abiuirbln. jn tlntm ＡｬＡｉｉｄｾｬｬｬｲｬ｜ｬＡ｡､ｬｲ＠ 10U Crt .ir .. 
ｭｏｉｬｬｾ＠ ° 6uiolsr 1 ｾ＠ LI n a I) IlraUB/lI ｢ｾｾｲｮ ［＠ , • IHt :IIr81to 
IIIIIS bmlld tIt ｴＺｈｯｮｴｲｲｵｬｉｾ＠ tu '1Ilbfll0Uflballllft 
turdl ｾｉ Ｇｉ ､ＬＩｬｲｵｭｾｕｉｉＢ＠ tIl ｬｩｭｾｮｩ ｬ ｰｯｬｬｯｮ＠ uor. o.bnr. lIIt 
rll Idlnl1l. iUI ｬｩｬｬｬｬｬｬｾｬＱ｣ｲｬｵｮｂ＠ 1111 @rrrnSlhn lorstn 11 
llJoUln. 1)01111 1lJ11I1 ｲｾ＠ b, li'l. re blh' bt '1IUrt l1n li 
blilllllllllfll stutUb quo. ｾｕｴ＠ t,rL' ｾｬｕｬｬＮ＠ tIl tal fil. 
obl1r C00 '1Intot lVoU,n. IIRO ul1llnnIS." 

Jur t1t ｕｮｬｲｴｩｬｕｾｵｬＱｓ＠ ter lill11lJúl1tClUIIA unb ｊｬｯｬｯｾ＠

iallol1 IR trr ＧｾｬｲｏｕｬｬＱＡ＠ S. ＱＱｾＱｉＱＰＮ＠ iU IlJdd,)rm 31lJldl N 
torllsr 'Vrooll1ôlOllol\lmrt ｧｬｯ￣ｾｲｬｩｬｬｲ＠ !II/llt" ｢ｲｬｖｬｕｉｾＱ＠ bel. 
ｬｾ＠ ｬｲｾＱ＠ tae 11011 trm l1tU,'n 'l\rlltlOrnltl1 br '1IllIIti!t 
'.lI'11110 srlltbllllglt ｾｴＮ ﾷ ｬｬｬｲｬｬｬ ｲ ｬＱｬ＠ \)llôi!lnll .d,)1 lVortrn. ila' 
:Jl rglwHnl ｢ｾＱ＠ ｩｬｬｊｾｲ＠ tI",sr ｲｬＱ ｜ｬ ｢ｮｩｬｾｲ＠ IInn plOflll.t b,. 
tlllfl ld) r !lu'lll1. aUml 'J. ｾ＠ U 11 ｾ＠ I) tar i to;!) mil ｾｉｉＢ＠
tll lre Vor\lr9dl c,r ｾｲｏｬｬｬｬＱｪ＠ S. Ｄｾｵｬｯ＠ ｡ｬｾ＠ tlllto 1n. 
ulIIl'b ICl n<l Ｇｖｲｯｰｾｬｬ ｡ ｬｬ ｢ ｾ＠ al1 irb r ll . ｴＧｾＰ＠ t ort S"stbllt 
ｾ ､ｬ ｐｬ､＠ 10U nUl1 au,jJ lO tn 'lIrollll1S :1110 (! I :jonm. 

!Bon bit Sociedade. 'Uu i n l1 tllriudi tI[ Sociedade ｮ｡､ＬＩｓ ｉ ｾ ｢ ｬｬｬｬ＠ IlJ l'lt rll. jn ter Ｇｖｲｯｵ ｬ ｮｩ ｬ ｾｬｦ｡ ｬｬｬ ｬｬｬｲｲ＠ uon!ll" 
Ceutral de lmung, ação an W !IltSI([Ul1g ｢ ｾＱ＠ rIm til bot ｾＮ＾ｬＧｉｲ＠ 'V rt lo _iliort ll oo tln rn ()J rlr pro lro ult ｉｉｒｓｴｲｴｬＮｾ＠
ｩｬｩ ｲ ｬｲ ｕＡ ［ＡＩｾ ｲｬ＠ ｴ ｾＰ＠ ｊｵｾｲｬｨ ｜ ｮｴｮｴ￡＠ Sl'lllodi r. ｴｾｬ ･＠ Ib rc :lJolwl1Ill. brtr. tIt ｖｬ ｬ ､ＩｾｮｕｉｉｉＡ＠ uon 1)llIr"n iur :lJq órtrrul1S eu 
tlr II;;t U:llrr ［Ｂ Ｑ Ｚ ｾ ＮｩＮ ｉＢＡ＠ ｬｾ＠ ｬ ｩＢ Ｍ ､ｬｬｾｲ｡ｾｈｗｬｉ｜ｬｈ ｒＮ＠ \lI ＮＮＮＮｩｪ ｌｬ ｉｴ｜Ｚｾｒ ｾ ＨＨｕＥＭ Ｎ ｾｉ ｾ＠ ｾｬｵｬｯｮｉｬｍｬｯｬＱ ｟＠ OU trll1 .,jaNdt 
tI[ ＺｲＹｰｏｬｬｬｾ ｰ ｴＩＱＰ＠ ｾＧＬｬｉｬｯｬｬｾＱ＠ ll't ru.11 lVmcn. :1;lr0 lil oUI ollr Ａｉｉ Ｇｵｬｉｉｾ ｉｰｯｬ Ｎ＠ un o ｾＮｯｬｪｪｬｬｾｩｯｬｾｯ､｡｢ｔｮ＠ êln 3u l.tl" 
ＱＱｉＱｉＱｉｃｉｾＱＱｉ＠ elne W"I1U'llttll. ｾｉ｢ｦｬ＠ ｜ｬＺｬｬＱｬｖｯｮｴｬ｛ｕｉｉｾ＠ uM 1l 0II lU 1I 10(ln l gllell l lllfltr n. '111o ＺｊｉＧｬｉ｛ｦｉｬｉｩ､ＬＩ Ｌ ｬｾｬｾｵｮｬ＠
JloIOIII\OI;OIl lVIICrl1 curdi 10 gmlllll JUllritllntnliit lI odi loUrn l/tr ll1 t\nnhlntr rlltl ll tJOllllh,"bOU\1I1 ｓＬＬｾｬ Ｉ ｴｬ＠ 11111' 
nld/ I Illf orc nl , tl(jl 111'11\111 nldil ｬｬｏｉｉｬｊｉｈｉｾ＠ uno 11m NII: lur )lte rr\ll II d/ IIlh' '.lI/qun ubn lü Job,," 7\1 :VIIII. 
IIImlll! ｾ｢ Ｎ＠ ｾｉ･＠ ｉ ｲｾｲ＠ bO I !blolllltll ＱＱｮＧｾ＠ liUOO ｬｩｬｮＱｬｊｾ ｬＱ Ｇ＠ ruc ｾ ｉ ｬ ｬｯｮ｣ｮ＠ ilVlldilll 7 UIIO 16 J'lblClI 40 :V/ tl e.. jÚI 
tmr tlbollrll. ulle ' 0 ItI W ｊ ｉｾｬｬｲ Ｎ＠ ob 1lJ lr bl0 2 d) lul \!Í loldir !lVl\dHII ｾ＠ UII O 7jobrrll lo :l)illr. jn.c, ＧｖｾｵｬＮ＠
Cro j obll j 'lU! 12.000 101ll1llrll. j ll1 uOIIIl,n j ob le 1111b Iur t ltldbt'l l l\Oh'gOI1fIl Clt ｬｩｬｬｬｬ､ＬＩｬｬｴｉｉｬｕｉｉｉｬｾ ｉ ｉｬＦｃ＠ ｉｏｾ＠
1ll0«1I " ili,OOO. ｾｬｯ､ｊ＠ 'llrll'"lIlIlI l1 Ilhllltll11l1 ub, r Ilcnttl lll oB,n ｯ｢ｾｱ ｉｕｉｉＮ＠ 7U. I1Ip. 35 unD 17 :Vl tle. 

Visita - Acha·se nesta cidade o nosllo particular ' liO.OUO 1111, ｾｵｭ＠ IlrUSrltll 11)(11 1lJ1I11ld)1 JlololIl\tln. ｾｩｮ＠ buuct !D1111111, jn :lho ilarb lur;lldi ｾ ｴｉ＠ ＳＱｩｾｦｉ＠
amigo Sr. Manoel Moreira da Silva, a quem CUDJ- Unlfl 11'11(11 :!li.UOU. tlt 111 ＡｬｊＱｾｉｉｉｉｉｮ＠ 10nc/lrl1. llJarll1 ＡｬＮｉ ｬ ｯｬ ｴＩｬｾ･Ｎ＠ tn In IfIIl t lll bbcn 52 :lI,rl1 ld,)m . 011 11111 ｾＯｓ＠
primentamo8. 111111 ｉｕＮｾ＠ ｾ､ｲｬ｢ｯｵＨ｛Ｎ＠ IIlIt ｪｏｉＩｉＮｾｬｲ＠ IIldJ I O ':0 til d,)1. bt n0llflobr, ｉｬｏ ｾ Ｑｉ＠ lo t r tle \l:lllIolrne Ilmt h' 1 b,l l. ｾｉｏ＠

t,1I tUld! CI Ib'l,IUr UI'IU[!odjlrn ｴｬｵｾｲｯｕ＠ tCl'lo,ln ｾｬｉｯ ｯ ｭ＠ tltlr r blauc :Vl onn 1I0lb In t m troulIllil rn ,!lc rlH\llntn" 
bqllOdlCflI ｴｬｬ｢ｬ｜Ｑｦｬ ﾷ ｬｩｬｲｬｬｬｲｬｬｬｾ＠ jU t,drll. 1)IC ｉ｣｢ｬｬｊ ｾ ､ＬＩｲ＠ IIn O ｾＱｉＱＢｲｨ ｬ ｬ ･ｴ＠ li ullfI)ollrn/ JllnOcr 1111 li lcl1 r ! 
Üln1lJOllbrrUIIS In t'rJllhrll 11111 Ibrr UriodJr nldj l 1111 ｾ｣ｬＡｲｮ＠ ｾＯｴ＠ ｾ｢ｯｬｴｬ｡＠ lill b t lr bro til la\ll ldi rn ",!i f,n jãl 
:lJionllel UOI' '1IuellionCUllnlli'luI111l,n otn Ilon Jlol onl ' aU, uon jloll'lI UII O C!I Ojl fuilt ｾｰｾｮＱ ｣ ｮ･＠ f0ll1111t1ltll 
IIIIIOU0I!tl,Uldi·IIiU. \!, ｾｨｴｲ＠ ｩｬｬｬｾ＠ 111 t:irolihl'lI l\lle lU ｾ､ｬｬｩｔｲ＠ \\1 d/lu lI ,' 1I . 

3m ｾ｡ｯ･Ｌ＠
elll hingrt 013 t lnt l1l !Dlona t ｾｮｏ＠ ｾｩｴ＠ !l\talllcn ｡ｕｾｴｪｴＮ＠

ｲ｣｢ｲｩｬｾｲｮ Ｎ＠ unO noi!) ｉｾ＠ IlJlntA uon t,m !!IlaiTClllnrlll tll'l 
2llablll1l11pjri iU bõrrn ; t,lle UM blll rlll bOlln 'Wobl· 
fOlllpj rr iporl bl n br. ｾｩｴｲｩｦｮ＠ lVl[ abrr n,i!)1 hU "on,'n roo. 
R,n. ｾｉ､ｭ ｴ ｢ｲ＠ bl ltbrrn una CII ｩｯｴｬｧｬＢｾｬ｣ ｮ＠ ｾｴ｢ｉｉｬｬｐｲｲＮ＠

I11ln UIIO Ｇｬｊｲｲｴ｣ｩ ｣ｩＩ ｬ ｬｾｬｉｮｾｲｮ＠ A'!lt n t o ｵｮ｡ｾＮ＠ 11\ tmn (lbor 
Im" aud) rl n ttu lidlr0 'l<latl ｾｦ｛＠ . :II\lIlIl!\TIlnl" In !l<tu. 
mInou ･ｬｮｾ ｬｭ ｭｬ Ｎ＠ rolt ｜ｬ｛ｴｬｵｨｲｲｬｬｾ＠ ｾ｡ｾ＠ llJobl nlltl 0"111 
'Ubfiil In Umloul ｧｲｩｲｾｬ｣＠ G.hI1l.t1 1lJ0r. tOllÍ 1:'0111,19 rlnl 
Il lqõ bnl ntl \ll nnabrrunn on ｴｏｬｬｬｬｏｾ＠ Iudil. tl'r .31111111' 
gr" I11," iaSI til . !l<llItn,nourr 31.°. lVlrO coilll bt l,tbl!. 
ta ie tr 11 11 r"n n,ürtlgrn 'l1b,lrortn,t/n ofltãdilll\l' 
!ll! obrr n,õntn roobl til Ｈｾｴｬｴｮ＠ fur ioldJr lInt ribllhdJr 
ＱＰｵ ｛ｬｬ｡ｨｾｬＱｴ｢ｬ＠ WrjoU lsfnlclI A' !\fll ttr nOU\lflllllltl'lIllllr 
_ . 1lJ\[ Id/rurll UIII !II iO:lrll .hbrraltO - Ｇｴｬｾｬｉｴｬ＠ i!t cf,rn 

ｾｉ ｮ＠ olltrrr l ｾｨｬｬｴ＠ ｢ｲｬｬＢｬｾｲｬｬ＠ lVlr fine ｮ ｜Ｈ ｬｬｮ ｬ ｵｲｴｬｾＱ＠ \!ah. 
t"u nR wj nervuI remm. Cbslrld) Nr ｬｩｬｾＱＰＱＧＰｩｬｬＧｮ＠ iúr 
ｬｩｬｬｬ ｬｖ ｾ ｬｉ ｲｲｲｵｮ ｬＡ＠ IInb Jlo!olllill l;Or. oon 7f>O 'lUr I(J(XJ ｬｾｯｮ ﾭ

ｉｏ ｾ＠ 111 Ife l" elUntr nl)i\IJI ll'oltrn 111. ru\[O nCllrll trll 
.\,),lI l1 bu r!\l r ｊｬ ｯｬｯｮｬｩＬｬｬｬｯｮｾＮ｛ｉＧｨｬｮ＠ ttl0 2Qlúm trr ｾｬｉ｢ﾷ＠

o .. ｮｬ Ｚ ｯｮ ｾﾷ ＧＮｬ ｬｯ ｬ ｴｮ ｬ ｢｡ｬ ｬ ｬｬｮｬｬ＠ ＱＰＱＱ Ａ ｬｴｩｲｾＱＮ＠ 'IDrnll til Ａ｝ｦｴＱｦｮｬｾｮｬ Ｇ＠

" \1' ｾ ｬ ｬｬｬｩｲ ｬ ｵｮｯ＠ Ｑ Ｐ Ｑｬｾｲ＠ trn ｾ､ｊ ｬ ｬｮ＠ \lttllldtd. 011 ruoUr 
fir lid OUI[\(l:t ll\ln. IbliIlS"I. IrlllltnlillWcbrll mt!OlllltCllln. 
t, n nllbr ro unO Ｈｩｬｮ｜ｕＧｉｉｉｾｉＧＡｬｉｮｾ＠ IInt Jlolonliollon b, !ór. 
tlln lo IIl nn tod;) roobl I til I ,:Imrllrl ali Ibm Inlh'llld)rn 
ｾｬ｢ｬＢＢｕｬｬｮｾ＠ RrSln til ijort/lun!\rn tu 3nl ubllll blnbrll 
'[Il\[ UOII unI/11m !>rollinjlclltn 'llor lml 0116 Rluntrrn 
ｕ ｉｉｾ＠ rublr na r I1IdJ l. IUrnn aui Crm ｢｡ｵｰｬｾ￳ｴｬｬＨｲｬｩｴｮ＠ lbra ­
IC r tlr ellClftatr frrll lrol bl JmnI1BCo\.1 0 Irot 111\1 01110 
'2tn htgrn unt ＧＱｉ ｬｉｦｲｯｾＱＱｉ＠ brim ｾＱ｜ＢＬｏｲｵｵｭ＠ aUI !Uglfllil\lltl 
€cbn'rlg lo mfri ' flÕé l. IUO nl ｦｮｩｾ ｮ＠ ＧｉｉＱｬｦｴｉｂｾ ｲ ｮ ｾ＠ ｾ ￴ ￭ｬ ｬ ｣｜ｊ ｮ＠
ｾｏｴｦｾ､ ＬＩｴ Ｂ ｯ｢ ｭ ｬ＠ ｢ｴＹｴｾｬＱｬ ｬ ｬＮ＠

ｬＮｲｬｬｬｩＮｴｬｾｮｯ＠ ｢ＬＬＬＢｾ＠ 111 brtuldillldJrr 'llujalJl uOlb.IICf!l. Ａｬｴｬｦｴｦｲｾｦ＠ ｾ｣ｦｴ｜ｬｬ｜ｬｯｲｬｬｴＮ＠ 1),10 2dil\lurllflld)1 111 2,110, 
ｾ｢ｬｬ＠ UIIIU tln ｡ｕｾｬｉｬ｢ｨ､ｨ､ｩＨｦＱ＠ '.l;rrlJollllqll'n ｉｉｾｏｉ＠ lI! loe ｢ｾＱ＠ 0111 l o. uor. ＡｬｉＧｉｾ Ｎ＠ cr ll !l)iôl t n t . o ｬｩＢ ｴｮｾｯ｢＠ .. 
nd) ＢｲｩＧｾｵｮｂＧＢﾷ＠ 0111 '!!rrlV 'll\ldJlIlIg lbw 1I11IIIr 111 ｾｲ｡＠ • .II alT·llbco l1l h ll :llliIt IlHu t Oq. tl n tillllh\II Crr Ｓ Ｐ ｬｬ ｲ ｾＮ＠ li 
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W .:i1I 11 111 :\111'" ícfJrrlbl. 11'''1 1111111 rlllrr V/llldrrlllr 
fltbh .. bl'lI . 111011 fann l"te tllr tlt' f,iJl,:,ttrlh ball .. n. md.iJ r 
I"" j'lbrrn blir Ill'l lllfollllllrn 11t. oI.'I,u bOI ｉｉ ｬｴＨ ｾ＠ nldil 
NG NlrtlOtllrr ＱＡＬｬｮ ｾＮ＠ nodl tlt' 'b.1 11 1<'1 11 n ,\ bi lll , rr,I\\ ' ". 
10nNrll :llall,' n Ull t Vi'lII it, Ivdbt ｾｾｾ＠ Jlldml' ll r 10 
3ttÍr,ISdl. roa ｯｵｾ＠ trlllhlEell ｮＢｩＧｲｾＩｵ＠ 11 tII'l 11 11 111 mar. 
'tlt lrtll ＧＡｉｵｾｬ｡ｬｬ＠ or,\fIlUbrr IIlIt tlt' 1l rn l" r"0 :lftlbjUtf' lll 
nldll rllro 111 t lr ,\.' llb,' 1)",\011,\111 . il'uttlll ulduhbl IV' 
[unfro, lo taS Nu '!' Iotuicnh' u tl1Llp fltn 2c1)a tf ll IIIiTr, 
'I'It ,Ilrrn blfl 111 1' I'II'lItll ｕｉｉｾ＠ Ilu!ni l'\\ fUtll t ' IQli lilllltr 
j,l!lrn. taS tl t ｾＢｬｵ ｬ ｲｵｯｲ｢＠ In, t.ll1il"'lt'I\ ｾ ｦ Ａｬｾｾ＠ .. n bltr 
nuirltlf. Nnu nb ,' f IlwNr urndlmlllt". IUlr 1\lolltn rife 
lJo[iw une lUuu idlfU . tas jir IUrllrr Il'brll. trnu IVil t ll 
Nrlte Itnllrllrtlt 111 fmlr ｾＡ､ｲｵｮｬｬＮ＠ ｾＧ｡ｵＰｕ｜ｬｬｉ､Ｎ＠ \laUro 
unO ｊ｜｡ｾｲｮ＠ ｾｉｴｾ＠ idlluad)t illlltd OtGru tmu Uebrr\abl. 
11111101 lidl tlr ｉ ｲ ｾｲｭｮ＠ uor Ibnlu lU (fdn letwHn. IUllbr· 
fetnnhet \1HII wrr :!ltllflowr unO \11.:1)1 11111 .spetf unO 
2llurjl srlllo llct ｾ｜ＱｾＮ＠

ｾ＠ O f a 1 e e. 
91amit. '!loo blrji!)rn 5Iolonlftrn jiob gcluontnt 9.In· 

buuurr'ucfJc mil Ｚｊｬ｡Ｂｬｉｲ Ｎ Ｇｬｉｾ Ｇ ｬｮａｲ＠ srmnett lUortrn. nrrld/t 
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fl,UI''', rlt ｾｨ｡ｴｬ､･ｴｴ＠ 111 In tlnrr trr Ir fIro ｾｉｵｭｭｬｬｮ＠
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910llÕ Don jnlt'rnjr itlll. t )l r .!!1lumnhlurr 3,"un!)" 
{dlwbt IIl\mlldl: • ('rrr {1mnonll 9!lit,' r bat UII0 ｵｵｾ＠ ｾＡｴｯ＠

bnr[l ld) IIl1rgr1bcIII. ｴｾ ｩ ﾪ＠ r0 Ibm lIc1ulIQrTI lri . rin ＧｾｬｬｕｉＧ＠
Irll ill l tIr ｜ｨｬｬ･ｴｴｵｮｾ＠ tIIH! ｾ｡｢ｲｬｦ＠ ｾｵｲ＠ ｾＳｲｲ｡ｬ｢＠ IIulIl1 ter 
9lalllHjail' l (2Vlnnrrrl unO 'llhbmlJ lU rrbalrtu , 4lm 
ll!ütrr Ill'rNnfl tlqru liriolll trc SOClrtatt (irntral te 
jUIIIlIGrilrão. In rrjt'r ｾｉＢ｢ｲ＠ abrr -illll . 'Dr, ｾｉｩｲｲｴｯ＠
｢ＧｬＡｾ｣ｲ｡ｾｮＧｯｕｴ＠ 'louna\) 1I0 111 ｾｵＰｪｩＮｴＱ＠ oorbantl'n. tO le 
tIIir ｜Ｕ｡ｾｬｉｦ＠ \Il un ímr 510101111 - rllltÍ'lrt nmtr unO N 
tlC ｭｾｭ｜Ｈｦｾｉￚ＠ uaet trn bl0 I'ft ｾｉ Ｇ ｭ｡､ｬＢ Ｇ ｮ＠ (!Ij ll)lun I\rn 
bltr UOljUlllidl "rtt'lbl. ｾｯｲｩ＠ man ｾｦｭ＠ Unlnu,bilHu tln 
gúll!1itlr0 'llro,lnojllfoll ih'Un . ｪｾｭ＠ :Jlõtcr \1, iro tem· 
nótil!1. iaUe re Ibm . IIImt \\llln\)rn iolll l . lO Ｑ［ｉｲ｡ｾｉｉｲｮ＠ tae 
nõrb1il t ft,lpilal auilutlnbrn. iU wlrm Jrorcf, 1I0d) !íu· 
topa srbrn . 

SECÇÃO LIVRE. 

Aos Eleitores do I. Districto. 

Os nrtigo8 intituladus "Nativismo e immigraçlto e 
a sua continuação Emigração Européa" lazem parte 
de um trabalbo sob o importallte assumpto da lm­
migração Européa no Brasil; contém capltull)s sob 
:E ,trauas de ferro e sua hb"llção ao as.ulllptu e o bis­
tOrlCO de varias colunias do 1 Districto. 

Não pretcndia pUblicai-o já, tendo porem o Dr 
Taunay advogado na Cllmsra legislativa os dirútos 
ｾｯｳ＠ e.trangeiros naturalisauos, uté boje lançados UO 
ostracismo; he do nos.o de\'er envidar ｴｵ､ｯｾ＠ os esfor-

os para que seja c.te bencll1erito brasilciro rccleito, 
e public'lIllus algulls capitulos d'cste trabalho por 
:querermo. que o. cleitores d'c.te 1. Di.tricto sejam 
ｾ｣ｩ｣ｮｴ･ｳ＠ da rel.lçuo intima que tem a reeleição do 
Dr Taunay com a CllUsa da immigração européa no 

rasi\. 
Pedimos a todos os amigos da prosperidade do 

rasil de lei' com attellçl\o e.tes capitulos. 
Pur elles tica demonstrado, COIJI as opiniões a rcs­

:Peito, dos mais disLinctos brasileiros, sem distineçào 
[(Ie córcs politic3s, que o prublema da immigração 
ｾ ｵｲＨ｝ｰ ￩｡Ｌ＠ tneerra u luturo do llllpeno i:lul Amcl icano. 

A q ue.tão do clemcnto scl'\'11 está vcnclda, llIas 
ara tornar a sua soluçi\o pacifica e belldica, preci, 
,-se da coadjuvl1ç;io de braçus curopeo. que cum o 
ｵｾｬＡｉ｣ｮｴｯ＠ dc suas indlhtria. e producçõcs, auxilil'lJI 
curar a ferida que bcrdamQt; dos tempoS coloniacs. 
Taunay repre.cnta a bandcira da immlgrução euro­

,éa para o Bra.il; he candidato 1\ ､ ｣ｰ ｵｴｵｾ￠ｯ＠ geral 
r. um dislri<:to que eucul'a nucleos cololllul's dos 
aiS. prospel'us do lmperio. ｾｲｩ｡＠ um vcrdadclro 
me de le'a nação, scr guerrciada e.ta candidatura 
101 agentcs do Governo; pois pala quem c.tuda e 

mpauha a cri.e pola qual paSlla ne.te momento 
Imperio ella 6ignifica altr.mente: 
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. • i:>lve ou nllo, pôde ou nilo vir pAI'" o B ralll a 
1II111l1gruçllo cUl'Opéa," 

N'c.to momrllto em que con8ervadorcs e liberues 
Sc uclilll1l c'"1Iu;0. c cOllfun(\idos pela ｱｵ･ｾｴｩｬｯ＠ do ele­
IIIClltO 6clvil :, cumpre a ｾｯ､ｯ＠ o ciUlldno patriota _ e 
prudCllto al'Ulnr c.tu Clludldntura, senito tnuml'hll""o 
ｵｾ＠ I1l1l ig". dus chiu" U8 destruidores do n08sa. colo. 
Illa. e os I'cr'cguitlores tio elemento quo chamam de 
｣ ｾ ｴｲ｡ｬＱａＧ ･ ｩｲｵ Ｌ＠ u qual qUl'rem bomclltc COIllO muchill& 
d e lral!lllhu .em cUlUl'urttcip'I,>,'\U lIuS lucros. 

Au. c. tlllllg,·iros IIl1tllmli , atf v', ou filho. de e.tran­
I-:"iro, 1\tI re. lnl'to e imJlI'riu.o devcr, 111\0 . 0 d eixarem 
llludir CulU lanta, tica'! etircs libc .... "., nelll aceitar cm­
I,C llholi ,u,u Ｈ［ Ｈ ｾｴｬ ｌＧ ｬＢｴ Ａ ｬｕ＠ ti ｊｈﾷ ｦ Ｉｭ ｴ ｾ＠ .. â '$ afim de ll('gar u i'teo 
\ 'o t" li 1 lIunay, 

E . lo 'luC n;\" vot." .-e d evI· ria tie r apontado ComO 
tl l:wlUl' ｱｕ ｉ ｾ＠ ｬｩ ｡ ｣ ｲＬｴｩ ｬＧｾ ｬ＠ a Ｇ ｬｬ Ｂ ｧ ｃ［ＺＬｬｴＱｦＧ ｾ＠ I1H.:squlIlhal e peque· 
IH1. a,"l>,,>,õc. ｰｕｬｴｴｃｕｬＺｬｉ ｃｾ Ｌ＠ u futuro Oe beus filhos e 
O intcrc •• e CUmlllum a todos os ｾ･ｯＮ＠ cOlllpauheiros 
e inui\os. 

1. de Outubrt> de 1 !!134. 
E. C. Jourdall, 

Immigraçâo éuropea 
para o Brazil. 

Continuação do artigo intituludo 

Nativismo e immigruçüo 
por 

E. C. J ourdan, 

De 18GO para cá forno numcrosos e valiosos os es­
!udos, dlscllr.o. e .projcctos relattvos á colunisação, 
Immlgraç:lo, c enguJados a8salanadus ou de I,arccria 

. I ' pnnclpa mcnte quaudo rcconhecendo u gradual eulla-
qUCClIlICUlo do elemcnto servil, home ns das I\lais cle­
vadas pOólções bOClae. nu lil azil se occupanlo com 
e5la questão, 

Alguus benemeritos, desejosos de attrahir para a 
sua patria e .. as pudc rosas tuntes de riqu ezas que se 
chaunio concntes immigraturias, tivcrào de lutar con 
tra ｯｵｬｲｯｾ＠ cujus intere.scs pe.soacs uu de ela,sc, e cu­
jas ullIuiçue. do podeI", Icvan'lo a se oppôr a cs.e mo­
ViUlClltO. 

'l'odus reconbcclào que es te- moyimento encerrava 
uma I" evolu<;ào sucial, ｪｾ＠ aec1, Ieraudo a victuri .. abo­
Jiciuni . ta, jà alte rando complt-tallleutc as condições de 
ｴｲ｡｢｡ｬｨｾ＠ e de .ulalio, illlpedmdo ip.olacto, que. o luxo 
e a v'lIuadc de poucos contillua .. cm a .er ahmenla­
dus pela de.gmÇol de muitus os quaes a antiga bar­
bada conuenmou a ｴｭｵ｡ｬ｢ｯｾ＠ lor<;adus perpetuos sem 
outro salario alclll do parco alimentu, do surdido ves­
tuurio, e da pe.sima babitaçãu: mi:;erus a que m a sc­
cular dc"graça. eml>rutcccu! 

E.ta lucta cuja arena principal fui iufelizmente o 
campu admimsttativo, em lugar de ser o da illi<.iati­
va particular, lez nascer muitas LlIL.tJidas incerta., con­
tra(!tctoria. e contrarias a l-âr de algumas que apa­
rentavam animar fi immigruf)i\o europea . 

As re.tncções contidas Uil Constiluição, c a Ici das 
tcrras pUblicas ob.tavào ao desenvol\'llllcllto da colo­
ni.açàu; c bastava a inercia do programOla IOvana­
vcl tãl) conhecido rias nossas Secrctarias oe E.tadl> 
(huw not tI> do it) iSlO é .obstar a que alguOl :r cou­
ba se faça," para c.tragar os efl"eitos do movimcnto 
imnllgratonn, e até rcpellil-u pelas decepções, prejui­
zus e dc.gostus. Muitas forão a. vichmas que a boa 
lé nas palavras dos ministros e nos contraetos com o 
goveruo leva\"ào a promover tentamens scrios e dig­
nus de melhur sorte. V evt!-se á esta apparente boa 
vontade, hypocdta opposiçào e incrcia c'llculad .. e 
sysu;ln,lticil: o mao eXilO ､Ｌｾ＠ columsaçi\o ruSo", o da 
culouia Tripoti, o das colonia. olficiaes, bem como o 
descalabro de muitas empre2.as particularcs, e pode-so 
diz!!r, ｾ･ｭ＠ medu de crrar, que o Brazil tem gaoto 
mIlhares de contos de reis, não pal'3 attrahi r e lixar 
n o seu solo 1\ immigraçi\o européa, mais para repel-

!tI-a 
poucos s1\o os ex emplos em contrll.l'io, e ｾ￳ｭ･ｮｴ･＠

circum;tancias c'pceiae. comO em J uinville ou lilu­
menau, podemos linnar e.tabe1ecllucntos coloniaes pro.­
pcrus' contra a vuntade dos antl-colOlllstas, O bom 
exilo 'dos culunias do RIO Grande do ｾｵｬ＠ é d e,'ido a 
iniciativa particular, e ao bom senso dos livres habi­
tantes d 'aquclla provincia, quo ccdo comprchend erilo 
a Import..\Ucla de.te movimento, e o protegerãO contra 
O nulO sy.lcma das ｾ｣｣ｲ･ｵＬｲｩｬｬｳ＠ de Estado. , A cstas 
ｭ･ｳｭ｡ｾ＠ CUUSIlS devemos o tClltamen para a llltroduc, 
çilo elo elelllcnto cI"ncz, tcutamcn que não _passa"a 
de um Illelo indirccto de alugentar os curepcos, ､ｾﾭ
vemos-lhe tambem as medidas dcstruidoras o prolll­
bitivaa do 11ini&ferio 8inimbú a pretexto de economi" 

YUIlIO. l.eber no .... a .. er<rJu· !OID rUBI", iu,uljlei­
ta!, poi. 1lI0 tli8CUrlOS, publícaçõel e project08 d. bra­
li.lcir08 ･ｬｬｬｩｮ｣ｮｴ｣ｾＬ＠ dOI quacl nlgulIs occupstllo e 
alllr\a hojo uccupilo cargo. elevudos nu "dmini.traçAo 
e na puliliell du pail., para quc IIAo ｾ･＠ diga que o 
dc.peito o o ｩｬｬｴｴＭｲｾ＠ .. c Pé •• onl, ｬ｜ｉｯｶ･ｭＬｮｯｾ＠ o CI ilieur 
aI) GUVClllO aclual, e 1\ de,luzir Ui! ｴｲｩｾｬｩｳｳｩｭ｡Ｎ＠ cun­
clusõcs que factuo irrefutavei8 ubrigàu' Dos a rec.(r 
"hcccr 

ｾＧｯｬｧｯ＠ ･ｮｾ＠ dtclamr, cun.idero-mo com plcno direito 
pUla dl scull.r é.ta ｱｵ･ｾｴ￠ｵ［＠ j.\ por .cr ilUmigrull te 
eur"péo l'e8ldclItc no 13rl1'11 desde 1 Bf>7 J';l (/Ur ter 

d ' . , 
p.lc"ta o, au !,"IZ ｉ｣ｮＧｬ￧ＬＬｾ＠ lalllo '1uallto mc 'oi POR' 
""'1·1, e. 18tu com o mllXIIlIU de.intélea..,e; j.i purque 
ｬｾｵＡｬ＼ｊ＠ fundael,? em uno U"/ll colonia (l3Iticulal, que 
ｬｬｉｾ､ｻｬ＠ em ＱｾＱｾ＠ ｡｣ｨ｡ｶ｡ﾷｾ｣＠ tlll Ｈｬｬ｣ｬｾｮ＠ .1'ru'(ll'r!cllI,Jp, pas 
"" I Jwlo de ,g .... (" de VII' CI UI·I e InJu.tulllente perse­
gUI a e ｡ｬｊｾｬｬｱｵｩｬｵ､｡Ｌ＠ t.ta CIII1'l e'a pelas aUlor"hldel 
!tbcraes, CUJU Ou\"crno, não ou.lautc StU8 ＱＧｉｕＢＧ ｾ ｴｏＮ＠
em contl urio, 8e me alfigura U UllUiJ contrario á illl­
mil!;raçAo européa. 

Não qu ero porém lançar completamenle sob este 
ou aquclle OOVCI no, a culpa dus máos resultados 110 
grandc empenbo de encunlinltar (làra o Brasi l paI te 
das currentes immigratoria., que 6uccessi"amcnte en­
riquecem os E,tados Unidus, a Australia, c "gom o 
Rio da Prata, 

V08 bra,ileirus u.!s querem a immigraçl\o curop(a, 
estabelecida em tcrrellos proprio., Jlorém BOb a cOs' 
tumaua tutela do Gl"crno; outr08 a querem na fe ,1 \lia 
de assalariados ou quanto muito culouos com pare' 
cnia; outro. "Ao lhes IIlteirarucnte adversos, e pre­
ferem até engajar cLins, para abastecer suas fazcD­
das de braços, quc, prubora intcriolcs aos antigos, 
reuncm ao menus as condições de barattza e sub­
missAo exigidas pUI' antigos babitol e co"tumado 
dcsleixo. 

Ultimamente complicou,se a Incta com os progrclI-
60S do aboliciunismo, sendo para notar, que só eutào, 
se fallou e criticou do antigo preconceito que p.e ap­
pellidtou de .nativismo" e a muitos affigura-se um 
ub,taculo sei io á rc.uluçilo do pl'ublema 

Na admini.traç1\o, as exige ncl a8 da politica de par­
tidos e lorço'8 obrigação para todos os ｾｬｩｬｬｩＢｴｲｯｳ＠ de 
procurar e crêar commi •• ões e em prcgos Culll os quaes 
contentcm a allu l·illo de protegidos e afilhados doe 
allligos, lorão vcrdadeiran'ente á origem dos pessimo8 
cll>"ios de coloni,açào olficlal que :'1' -

judicaram e de..acredituram a culonWlÇle 
e na Europa; occn.ionando os eo 
dos gasto. que se vê lançados á c' 
e sempre COIll prctcxtu de attrahir 
]léa, a qual quando ｡ｰｰ｡ｲｾＧｃｩ｡＠ ae 
pdlllJa, co 111 o aeollttCCU á colonis 

N 'es>ll el'0ca, que poderemos ai 
çào expenmental, errarão toS dever; 
1. Autcs de cuamal' a immigraç,lo europea devilo 

preparar o J!aiz e o Guverno para isssu: ante. ou 
logu dcptois da lei de i8 de i:letembro de, 1871, 
de, ia-se ter proclamado a da grande naturahsaçlo; 
devia-se ter refurmado a lei oas ｴ･ｲｲ｡ｾ＠ publica,. 
､･ｾＧｩｬｬＭｳ･＠ tcr creadu uma repartição de e.tatí.tica e 
fi.calisu(,'ào culolli,,1 uuica iugerencia riu Ｇｾ ｾｶ･ｲｄＸ＠
ccntral, La,'cudo em cada provincia ｲ･ｰＮｾｯ＠ i-
lial d'llquclla. 

n. Errarão applicando a colonill&çlo o 
ccutralisadul' e administrativo que nós CODhecelllt 
conscutindo que a coluni8llç4u 8Cl'Vi_ de 
para o e.b8njamcnto do! dinheiros do ￚｾ＠
maiô como diZ o I'ro\'Orblo "auyuul abyulUD -.!t .'. ,. 
, 'ucal" os abu'08 chamA0 08 ｡｢ｾ＠ e ｬ･ｉ｡ｬｬＭｾ＠
se UIIS pelos outros. . 
_ Hoje oS cheles da ｡､ｾｩｄｩＮｴｲ｡ｹ｡ｯＬ＠

a coluni,açãu UUla du telllll mala noduea 
_ lebre vacea do the80Uro, luem, e farto ｴｯ､｡･ ｾｊ＠
_ esfurços para i,wpedir que a ｾｯｾｾ＠ d' ... _ 
tante proble'!la Ｎ｣ｊｾ＠ eDtreguo a .IDlclaüY& ..... 

A provinel1\ dc ISAo Paulo febzlDeDte , 

cxcllll'lo de iniciativa n'Clte magDo !1:í.m. aa 
llelUen ta :Socicd .. de Ceutral de Imm . 
quc l'er pugnar sincerameDte ｾＮ＠ , • 
cipios quc develll regera matenL. 

'l'crullllaremos eote &ei;uDdo artllO por . 
opiniõeô de brasileiro. emiuatea, que ....... 

cllculll.tancias tCID ae emiaddo OOID 
sobre o a •• umpto. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ 
ＢＧＧＭｾｴｩ＠ .. olferece.u, prou-u o eltallo 

ica Da Philadelphia.· 
di. 8. E • . : 

••• . . . A regra que adoptei, desde o 
ilitmao receber COIODOS que IlAo li vessem 
_ l*lueDO peculio p .... pagbr metade de 

I , "p_. tlempre que 0& meue agentes sohirAo 
ｾ＠ achei-me mal 

.,.._ 26 eDcootramo.: 
ＮＱｩＺＮＺＮＮ［ ｟ｾ＠ 1IIft •• u que pode eUa se.' um pode­
ｾ ｾ＠ d. verdadeira colonÍll\çAo. 
ｾｪ＠ " .. o "allla SoIU.a. 
.- 17 do relatorio de 1866 li Assembléa Gerlll 

11m _1, ou, melhor, entendo estnr fóm 
ｾ＠ ｾＮ＠ lIIlÇIo do tioverllo a incumbenc.a de es­
... . .d •• miaanu' ,·"Iuoias: muito póde elle fa­
ｾ･ｄ｜･＠ D'eote aentido, e melhor do que 

"'l81li08 leito e procedido, 
eoIODia qu. pOOem e devem estar 8ubordina­

_ 00\'111'110,_ 110 .. milita .. es e 88 peuitencia .. ias, 
Í: LM 11&0." 

". ,c.Iee d. Koeerita, agente da colonisaçlhl no R io 
0nuacI. do ｓｵｾ＠ relatorio de 11:167 Pagina 25. "T odo 
• caamercit,. !todo o mO\' imento da colonia 1IJ onl' 
.t.Ittrhf.. .. ,tu para 08 lados de &inta Cruz; talvez 
_ e6 colono de ))unl'Alverne nllo tenha a inda es­
tad. em ::)anto Amaro; nAo se faz naquelle inteliz 
6tricto baptiaadoe nem Ｂ｡ｾｭ･ｮｴ ｵ ｳ＠ cath" licos. por-
4)" )l!!rteDce a Saoto Amaro, e o \·iga .. io d'ahi nuneB 
foi a Mont'Alverne : nAo se registra nascimen tos, co­
.ment08 e obito. das pelSOllS catholicas, porque o 
resiatro deve aer feito em Taquary, que demora á 
pande distancia.· 

A pagioa 31 ainda lêmns: 
.Uma outra oeces. id"de muito urgen te é a COn­

Ｎｴｲｵ｣￧ｬｯｾ､･＠ um. capella catholica, e provimento d'ella 
com IImi cura de nU>'a relig ião, vis to o c rescido nu­
mero de fieis, que em Santo Angelo ex istem priva­
d08 dos recu rsos religiosos. · 

O espirito esc la recido da epoctl, ao tendencias á 
lih<.rdade, igualdadu e fra ternidade, manifestadus em 
alguns grupos, levarã o a negar toda C q ualquer pro. 
teeçllo a reli g ião do Estado 'I 

Parece-n"s que sim ! 
De que ser vem os! factos, parll que serve a ex pc­

neneia se nAo é pura mostrar a indedinavel neces­
lidade de abandonllr um systema tão ruinoso. 

f Contmua. } 

A ponte de Monte-Trigo. 
NunCA tivemos em men te fazer reviver os escan­

dalos da Assembléa proviocial, na sessão deste auno, 
se nllu fos.e o arrojo du " IJelOocrata· de 28 do cor­
rente, tentllndo ruubllr de nosso a.nigo o Sr. Manoel 
J usé de Oliveira, a primasia do projecto: - Ponte 
do Monte-Trigo &C. 

COUl quanto os deputados liberae., agarrados como 
paraSItas as idéas de nosso umigo, tenhãu-na posto 
em ･ｸ･｣ｵｾｬＡｯＬ＠ c.se modo de ｰｲｯ｣･､ｾｲ＠ nào pooe de 
maneira alguma roubar lhe a paternidadt oe iniciador 

S. os projectos do ::lnr. Oliveira, forilo apoiados por 
seos inimigos, como uma necessidade ao engrande<.i­
mento da Provincia; si farãu ellcs o unico tructo que 
colhemos da infecunda Assembléa liberal de 1884, 
q ual .. vantagem de tentm convencer-nos que esses 
melhoraUJentos silo obras dos liberae.? 

Para que obrigar-nos a fllzer um retrospecto dos 
trabalhos deua Asscmblés, quanclo esse passado ver­
gonbol!O vem acordar em noSso espirito um" nodoa 
indelevel que mancha as pagioRS do hibto,;a de nossa 
provincia 'lI 

Entretanto, quando por dignidade propria, procu­
umos calar esta <Iacta que tanto nos avilta, perante 
o mundo civili.ndo, o redactur do "Democrata" elU 
artigo edictorial apresenta se ncotes tel'luoo: -

" .. _ o br, Oliveira abandonou o As.eOlbléa com 
ｾ＠ outro. conservudores sem terem concon ido paI a 

a decretação da verua para obras publicas em tlão 
Francisco ou em qual que .. paI te. " 

Quem com imparciahdade acompanhou os traba­
lho, da A .. elObléa pruvincial, na se .. Ao rlcote anllO, 
aquilatando com IlIlIdureoa o modu viulento rum que 
n'aquello recinto U8 liberae., contando Com a impu­
nidade, calcarno a"o pé. o regimento da CU'"; quem 
)('0 o protestu dos cunserl'l.dores manifestando o RCU 

<leogooto e 11 ve.'gunba que os acabrunhara, do oe 
verem ligados li. hom"os 'ynistroo c preva .. icadores 
da lei; quem finalmente tive .. a conseiencia sI': e mO­
ralizada, concordarA que os depu tado. conservlloores 
fcridus nO seu melrndl c, o ev.tando parti lhar dos des­
tnandOll Iiberael, pruticarAo UIlJ acto dignu de louvor, 
retirandu-se o'aqucUe reciD to, onde o elemento par­
lidorio embotava 08 coraçOee, cobriDdo d. lama o 
aliar da patri ... 

E .. e bem merecido dplpreeo que OI n0880' amigol 
,"ulul a ao. deputad u. libera .. Jange de acaum-

ＹＧｾ＠

nlul.os, como era de CljlClar, foi para elle. uma "ic­
tOl'Ía esplendida I! 
. ::lenbores do campo, n:lO duvidilrno, os .tarçantes 

hbemes, por em pratica os planos que J.avulo estu­
dado nas trevas. 

Sem a meno.' oposiçãO, contando cOm um presi­
dente - manubriu _ torna.'a-se uma camara este­
ril, sem uma só tentativa de progresso e desenvolvi­
mento. 

Em porem prcc.so sal"",' as aparoneills, de modo 
que o eleiturado visasse um ponto que se podesse 
chamar beodico para a provincia. 

}<'oi este o ponto primordiRl que fez revl"er os 
projectos do SI', OliveirR, de que os liberaes huje fa­
zem jogo, tentando convencer-nos que pre.t:lrilo rele­
\'Rntes serviços 1\ pruvinciu. 

Insensatos, que nilo cOlllprehendeis que as scenas 
de "iolenCla da Asse lllblea provincial de 1884, des­
tacão-se diante de nussos 0lh08 como um quadro 
negro e contristadur que nilo poderá tilo cedo apa­
gar-se de nossa mente I 

Com que fim ten t:\Cs iIIudir a bôa fé do eleitorado 
do I . di.tricto, aJ."'escntRndu cumu obra dos liberaes, 
os projectos dos cunse .. vadores ｾＡ＠

Não tendes o sentimento du pudor para corar de 
pêjo doantc d'aquelles que lêràu na folha official 
os t rabalhos da Assem bléa provincial de 1884?! 

Candidato a 8ssemblea geral 
pelo 

1.0 districto desta provi neia: 

Dr. JUrrrbo bt (fgcragnoUr 
[aunag. 

ｾｾＭﾫｲＭ＼＿＠ __ _ 

._-------- ｾＭ
(TRAN::'CRIPÇÃO.) 

Conhecimentos uteis. 
o TAlIANltO DO BRASlI,. 

Si a densidade ､ｾ＠ população do Brasil fosse a mes­
ma que a da Belgica, em VPz de 10,000,000 de ha­
bitantes teriamus 1,:133,044,720 habitantes, ou mais 
de 37 vezes a população dn F.'ança. O B .. asil teria 
então quasi quat. o "ezes 11 população da China e 
mais de dezesete vezes a da russia. 

Bastava que o Bra.il ｴｩ｜ Ｇ･ｾｳ･＠ n mesma densidade 
da população de POI tugol, para ser o mais populoso 
de todos os I'a.zes da terra, excepto a China. Elle 
teria entAo 307 milhões ou dez "czes a população da 
Inglaterra e Irlanda. 

Agora O contrario: 
::'i a Belgica só ti "esse a mesma densidade da po­

pulaçllo do Brasi l, teria menos habitantes do que a 
cidade do Pará, e só teria a decima parte dos da 
cidade do Rio de Janeiro E stll cidade tIImbcm tem 
mais de tres vezes a população que teria tudu Pur­
tugal, si a densidade da 8ua população fosse a mes.ua 
da do Brasil 

• A menor provincia do Brasil, li do Espirito SIIntu 
é maior do que a Belgica, ou a ::'axooia, ou a Hol­
lanoa. 

A provincia do Rio de Janeiro, é maior do que 
a I';uisoa, ou a IJinamarcn, o só é pouco menor que 
a Grecia O Wü.temberg só trm a metade dessll 
província . 

O Ceará é cio tamonhu ele todo o Portugal e é 
mnior que a E -cusoin, ou o Irlanda ou a Baviera. 
A Suiosa, o \Vürtclllbcrg e a Belgica, postas juntas, 
ni\o te"iam mais rirea do que esta IIUSS9. pro"incia. 

O grunde Imperio da Allelllanba, que nos mappll8 
europeus pa .'ece enorme nos quo nAo olham para es. 
cal., podia junctalllente com a Belgico e li ＺＺｬｵｩｳｾ｡Ｌ＠
cabe.' dent.,o cio nos"" provincia de Minas Geroes. 

U Mutlu OrUI8<1, é l1Ia.or do q uo qualq uer estudo 
europeu, excepto a RlIssia. Com es.a excepçAo, é 
só pouco men"r do que os tres maiores estados euro­
peus póstos juntos, e ti a b.oluta mente maior do que 
a Allemnnha " a Auatria, ou do que a AlIemanba, a 
França e a Hcsp.Dba I ou do que todos De paiJleI 
cbamado •• I.tinow,· d. Europa 

• • ,. 
Para qlle o Brasil tenha a mesma população actu 

dos Estados Unidos, proporcional ao sell tc .. ritorio 
ê preciso que ello (.btenllll um accrescimo de quas[ 
quatro vezes o numero de habitantes que agora conts 

O tumllllho do Brasil é igual 1\0 de quinze vezes 
o da Itrança A provincia de ?Iinas Oeraes é do 
tamanho da França e mais a quinta parte. 

a _ zwru zaus ｉ］］｟Ｎｾ ｾ＠

ANNU NeIO S. 

!Bci brm Untrr3tid)nrttll fInb 

2 .pá uín 

ｾｬｴ＠ ｴｊ･ｴｭｩ､ｾ･ｵ＠
unb iofort .lU bc)icget\. ｾＮ＠ mogntt. 

ｾｩｮ｜ｊｩｕ｣Ｌ＠ 6. DftobH 1884. 

__ Levo pelo presente ao conhecimento publico 
que, da data de boje em diante, Ilão pagarei mais 
nenbuma divida, que por parte de minha mulber ou 
ｭ･ｵｾ＠ enteados tôr feita . 

J oi n vi i lle, 8 de Outubro 1884 
fredtrlco ｾｉｴｰｴｬＮ＠

"C' t:' 
C(a • ｾ＠

ｾｱ＠ • 
ｾ＠ ｾ＠

ｾＮＮｴＺ＠ '\. "C'Q ｬＧ ｾｾ＠
ｾ＠ "-, ｏｾＮｉＭｱ＠
ｾ＠ '\. ｦＧｾ＠
ｾｾ＠ %., 
ｾ＠

Luvas 
de pellica branca 3 qualidades. vende-se em casa 

do Á. Iiroebne. 

Avisos ･ｴ､･ｾ ｩ ｡ｳｴｩ･ｯ ＸＬ＠

Igreja catholica, 

Domingo, 12 de Outubro, 
(19. D depois de Pentecostes.) 

Missa cantada e pratica em allemi\o. 

f l.lldo,. - Caetano Budal Arins e Joaquina 
ria d 'Oliveira_ - Joilo Bernardo Falcão e 
cia Maria 00 Silva. 

Iaptlaa4 •• : - Adolfo, f. de JosP Budal da 
Rio Riacho. - Julio, f. de Manoel Julio d'Or 
Estrada do Itnulll. - Alexandre, f. de A, 
Ribeim, Joill\'ille, - Martha Elisabeth Carolina, 
de 1I1auricio Henke, Joinville. - lI!agdalena, f. 
Autonio José oa ::lilva, Estr. do Rio da Prnta. 
Joaquim, f, de Manoel Gomes de Freitas, 
rim. - Munoel, f. de Joaquim Carvalho Bu 
to ､ＨＩｾ＠ BobemlOs. - Ma"ia, f. de Francisca 
da Graça, Estr. de Klatt. - Joanna ROM, 
Jurge lI erbig, Estr d08 ｾｵｩｳｳｯｳＮ＠ - Amaro, 
f. do Engrncin, o.crava de Cbr.spim Antonio 
vOlra Mira, Joinville. 

F.n u .ndOl: - Ma .. garida, f. do Antonio J os6 
COStll, Bupeva, 9 mczes, marasmo juvenil _ 
f, de Jollo Buda I Ar.ns, Iririu -Mirim, 12 horas, 
queza vllal. - Andreza, f. de 'forqunto 
Tavares, Estr. do Klatt, nma hora, fraqueza 
-- Escolnst.ca Maria doe Santos, Rio V fllh o, ao 
1101, hy d ropiaia . 

VIGUJIQ C ULOe 
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